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PRIMEIRO ANO

PRIMEIRA CADEIRA

Introdução à Ciência

do Direito

AULAS DIÁRIAS

PRELIMINARES

Introdução á Ciência do Direito. — Orienta
ção de estudo. — Indicação de livros. — Exigên
cias regulamentares.

PRIMEIRA PARTE

NOÇÕES GERAIS

1. Sociologia. Seu objéto. — 2. Precursores
da sociologia. — 3. Direções da sociologia atual.

— 4. Ciências sociais e suas relações com a socio
logia.
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II

5. O problema do método nas ciências sociais.
— 6. Metodologia jurídica.

in

7. Sociedade. Seu conceito. — 8. Concepções
doutrinárias sobre a natureza da sociedade.

IV

9. O Estado. Seu conceito. — 10. Elementos

constitutivos do Estado. — 11. Origens sociológi

cas do Estado. — 12. Fins do Estado.

SEGUNDA PARTE

CONCEITO DO DIREITO

V

13. Normas da atividade humana: técnicas e

éticas. — 14. Classificação das normas éticas. —
15. Elementos das normas jurídicas. t

ê

VI

16. Normas de Moral e normas de Direito. Dis

tinção. — 17. Doutrinas que as confundem. — la
Doutrinas que as separam. — 19. Valor prático
da distinção. — 20. A coercibilidade.

vn

21. Noção etimológica do direito. — 22. Defi
nição integral do direito.
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vm

23. A Justiça e a Equidade. Suas relações com
o direito.

IX

24. O problema da construção jurídica; a) a
dogmática jurídica; b) a técnica juridica; c) a
sistemática jurídica. — 2.5. O formalismo e o
conceitualismo no direito. — 26. As presunções e
as ficções jurídicas.

27. O direito nos seus dois aspectos: Objetivo
e Subjetivo.

TERCEIRA PARTE

DIREITO OBJETIVO

XI

28. O direito objetivo. — 29. O direito positi
vo. — 30. O direito natural.

xn

31. Divisão do Direito positivo — 32. O pro
blema da distinção entre o direito público e o pri
vado. — 33. A unidade do direito positivo. — 34.
Subdivisões do direito positivo.
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xin

35. Os ramos do direito privado. — 36. O di
reito civil. — 37. O direito comercial.

XIV

38. Os ramos do direito público. — 39. O di
reito constitucional. — 40. O direito administrati

vo. — 41. O direito penal. — 42. O direito judi
ciário civil e o penal. — 43. O direito internacio

nal público e o privado.

XV

44. As fontes do direito positivo. Conceito e

discriminação.

XVT

45. A lei. Accepções da palavra lei. — 46.
Conceito de lei jurídica. Seus caracteres distinti

vos e seus elementos integrantes. — 47. Classifi

cação das leis.

XVII

48. Codificação. Conceito objetivo das codifi

cações antigas e modernas. — 49. Influência das

codificações na vida do direito. — 50. Codificação.
Consolidação. Incorporação. Decretos. Regula

mentos. Portarias. Circulares.

xvin

51. A elaboração da lei e a sua publicação.
— 52. A obrigatoriedade da lei e a sua justificação.



— 53. Começo e fim da obrigatoriedade da lei. —
54. Revogação. Seu conceito e suas espécies.

XIX

55. Limite á obrigatoriedade das leis, quanto
ao tempo. Conflito de leis. — 56. A irretroativi-

dade e a retroatividade das leis. — 57. O direito

adquirido.

XX

58. Limite á obrigatoriedade das leis, quanto
ao espaço. Territorialidade e exterritorialidade das

leis. Conflito de leis. — 59. Desenvolvimento his

tórico e principais sistemas. — 60. Sistema do di
reito brasileiro. — 61. Extensão do conceito juri-
dico de território nacional.

XXI

62. O direito escrito e o direito consuetudiná-

rio. — 63. Habito, uso e costume. 64. — Importân
cia do costume através da história do direito. —

65. Fundamento jurídico da obrigatoriedade dos
costumes.

XXII

66. Formação dos costumes. A teoria tradicio

nal. — 67". Os usos jurídicos. — 68. A jurisprudên
cia. — 09. A doutrina.

xxni

70. Relações entre o costume e a lei. O costu
me secundam legem, praeter legem e contra le-



gem. — 71. O desuso e o costume revocatório da

lei, na teoria e no direito positivo brasileiro.

XXIV

72. A aplicação do direito. — 73. Interpreta
ção e hermenêutica. — 74. A interpretação na
história do direito.

XXV

75. Principais teorias sobre interpretação jurí
dica.

XXVI

76. O sistema tradicional de interpretação e a
escola de exegese. — 77. O sistema histórico-evo-
lutivo e a escola do direito livre. — 78. Compreen
são atual da interpretação.

xxvn

79. A unidade fundamental da interpretação
jurídica. — 80. A interpretação quanto á sua ori
gem, aos seus elementos e aos seus efeitos. — 81.
A analogia . — 82. Regras de interpretação.

QUARTA PARTE

DIREITO SUBJETIVO

xxvm

83. o dil-eito subjetivo. Seu conceito.

Seus elementos componentes.
— «4.

— 9 —

XXIX

85. Sujeito de direito. Sujeito ativo e passivo.
— 86. Direitos sem sujeito. — 87. Pessoa. Seu
conceito histórico. — 88. Divisão das pessoas.

yyy

89. Pessoa natural. Personalidade e capacida
de. — 90. Começo e fim da personalidade. Capa
cidade absoluta e relativa.

XXXI

91. Pessoa jurídica. — 92. Ligeira notícia das
principais teorias sobre a natureza das pessoas
jurídicas. — 93. A existência real das pessoas ju
rídicas. — 94. Classificação des pessoas jurídicas.
— 95. Começo e fim de sua personalidade. Ex
tensão de sua capacidade jurídica.

XXXII

96. Objéto de direito. A pessoa como objéto
de direito. — 97. Cousas ou bens. Classificação dos
bens. Patrimônio.

xxxm

98. Relação jurídica. Direitos absolutos e er-
lativos. Direitos reáis e pessoáis. — 99. O fáto ju
rídico. — 100. O áto jurídico e sua classificação. —
101. O áto ilícito e seus elementos integrantes.
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XXXIV

102. A coação jurídica. Garantias contra a
violação dos direitos e para a reparação dos direi
tos violados. A ação judicial. Execução sobre as
pessoas e sobre os bens.

QUINTA PARTE

HISTÓRIA DO DIREITO

XXXV

103.

— 104.

Jurídica.

História, evolução e progresso do direito.
O progresso do direito e a continuidade

105.

rúilcas.

XXXVI

A evolução nas principais instituições ju-

106

xxxvn

Leis e fatores da evolução jurídica,

xxxvm

107.

divisão,.
Direito.

A História do Direito. Seu objéto. Sua
— 108. Utilidade e função da História do

XXXIX

109

vos da

. O processos histórico. O Direito nos po-
mais alta antigüidade.

-«VA

— 11 —

Xli

110. o direito na Grécia antiga. A legislação
de Sparta e de Atenas.

TCT.T

111. O direito em Roma. Principais monu
mentos jurídicos. — 112. Característico do direito
romano. — 113. Sua influência no direito dos ou

tros povos.

-xrr.TT

114. Os celtas e os eslavos. — 115. Invasão

dos bárbaros. O direito germânico.

XUII

116. O feudalismo. — 117. A Igreja Católica.
118. O direito Canônico.

XLIV

119. O direito inglês. — 120. A Common Law.
121. O Statute Law. — 122. A Equity.

XLV

123. A Revolução Francesa e as legislações que
se seguiram.

XLVI

124. O direito português. Os Forais. As ordena
ções.
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XLvn

' 125. O direito brasileiro. Do descobrimento do
Brasil até a Independência.

XLvm

126. O direito brasileiro do Império.

XLIX

127. O direito brasileiro da República.

128. O direito no mundo contemporâneo.
129. As novas diretrizes do direito brasileiro.

CONCLUSÃO

Encerramento do curso de Introdução á Ciên
cia do Direito. — Observações para os novos estu
dos do Direito. A cultura teórica dos alunos e a
conciência jurídica.

NOTAS; A — Terminada a explicação de um
ponto, será fornecido ao alu
no um esquema da matéria

explicada, com indicação de li
vros para as suas investiga
ções.

B — Para estudo de SEMINÁRIO,
no corrente ano letivo de 1939,
será destinado o tema; A Equi
dade na vida do direito.

— 13 —

1939.

Faculdade de Direito do Recife, Janeiro de

O Professor Catedrático

Dr. José Joaquim de Almeida
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PRIMEIRO ANO

SEGUNDA CADEIRA

ECONOMIA política

1.°

Influencia da vida social sobre o ser humano.

2.°

Agrupamentos tendo por fim a satisfação das
necessidades humanas.

3.°

A ciência econômica: nome, definição, divisão
e caracteres. Leis econômicas.

AP

O problema economico: as necessidades huma
nas. Principal tendência econômica. Contingências
econômicas.



^  . • pigLWVJi .H
•  — ^ .1

^ ■

,

n-. - ,

r:.t.

ir:-..
í. . . , '":. ^ ̂ ■■.'' • •• • .' ■>*>■." ■

'  .• • k '•'! 4' .. .

■  ■ ■ ". ■' '■" .- r.'-/- 'ii.s',-;. -.;" ■ ._
-U V;- .

♦  ■•

PRIMEIRO ANO

SEGUNDA CADEIRA

ECONOMIA política

1.°

Influencia da vida social sobre o ser humano.

2.°

Agrupamentos tendo por fim a satisfação das
necessidades humanas.

3.°

A ciência econômica: nome, definição, divisão
e caracteres. Leis econômicas.

AP

O problema economico: as necessidades huma
nas. Principal tendência econômica. Contingências
econômicas.



^  «í

— 16 —
— 17 —

5.®

Método: método indutivo e dedutivo. Esta

tísticas. Pesquisas. Monografias.

6.°

Produção da riqueza. A terra e os agentes na
turais.

7.0

As fôrmas de produção nas diversas socieda
des humanas.

8.0

O trabalho. Caractéres. Classificação.

9.0

Divisão do trabalho. Evolução, efeitos da divi
são do trabalho.

lO.o

A questão das máquinas.

ll.o

O capital. Definição.. Classificação. Produtivi
dade.

120

Genese do capital. Utilidade social da capitali
zação. Condições da capitalização.

M

13.0

O capitalismo. Relações entre o capital e o tra
balho .

14.0

A grande empreza e a concentração; vantagens,
condições e limites da concentração.

15.0

Indxistria no domicilio. Definição e organização.

16.°

Função do Estado na produção. Organização
das emprezas do Estado. Nacionalização.

17°

Adaptação da produção ao consumo. As crises.

18.°

Quadro social da produção. Regimen da livre
concorrência.

19.°

A associação. O papel do Estado.

20.O

Propriedade. Sua evolução. Diferentes fôrmas
de propriedade.
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21.»

A grande e a pequena propriedade.

22.»

O direito de propriedade privada.

23.»

Influencia das transformações econômicas so
bre as constituições, os costumes e as idéias.

24.»

Socializo.

25.0

Valor.

28.0

Preço.

27.0

Contrato de trabalho. Contrato coletivo de
trabalho.

28.0

Salario mínimo.

29.0

Seguros sociais.

'4^ •
■p-

r — 19 —

30.O

Associaões operárias. Sindicatos.

31.0

Princípios da legislação do trabalho.

32.0

Remuneração do emprezario.

33.0

' Remuneração do proprietário de capitais.

34.0

Remuneração do proprietário fundiário.

35.0

Troca e transportes. Noções gerais. Vias de co
municações e transportes.

Vv4 •

36.0

O escambo e a moeda.

370

Moéda metálica. Escambo dos metais. Valor no
minal e valor real. Lei de Gresham.



— 18

21.»

A grande e a pequena propriedade.

22.»

O direito de propriedade privada.

23.»

Influencia das transformações econômicas so
bre as constituições, os costumes e as idéias.

24.»

Socializo.

25.0

Valor.

28.0

Preço.

27.0

Contrato de trabalho. Contrato coletivo de
trabalho.

28.0

Salario mínimo.

29.0

Seguros sociais.

'4^ •
■p-

r — 19 —

30.O

Associaões operárias. Sindicatos.

31.0

Princípios da legislação do trabalho.

32.0

Remuneração do emprezario.

33.0

' Remuneração do proprietário de capitais.

34.0

Remuneração do proprietário fundiário.

35.0

Troca e transportes. Noções gerais. Vias de co
municações e transportes.

Vv4 •

36.0

O escambo e a moeda.

370

Moéda metálica. Escambo dos metais. Valor no
minal e valor real. Lei de Gresham.



20 — — 21 —

38°

Estabelecimento de nm sistema monetário. Pa

pel moeda.

39.®

Inflação e deflação. Estabilização e saneamen
to monetário.

40®

Sucedâneos da moéda. Letra de cambio, bilhe
te â ordem, cheque.

41.0

Camaras de compensação. Bilhetes de banco.

42®

Credito. Noção e fundamento do credito. Im
portância das operações do credito.

43®

Bancos. Operações a que se entregam os ban
cos. Bancos de emissão.

44®

Outros órgãos de crédito. Crédito fundiário,
crédito movei, crédito agrícola e crédito urbano.

45.0

Caixas Raiffeisem. Cooperativas Schulze-Delit-
zsch.

j!

46.®

Crédito publico. Ejnpie.-^timos e dividas publi
cas. Titulos de crédito.

47.®

Comércio. Operações comerciais.

48.®

Mercados e feiras. Bolsas.

49.®

Evolução do comércio.
I

50.O

Comércio internacional. Balança de comér
cio. Balanço de contas. Cambio.

51.®

Política comercial. Proteção. Livre cambio.
Tratados de comércio.

52.0

Consumo. Definição. Conservação. Poupança.
Luxo.

53®

Consumo e população. Teoria de Malthus.
Emigração ■ e Colonização.
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54°

Imposto. Natureza e fundamento do imposto.

55.°

Regras gerais. Justiça no imposto. Classifica
ção dos impostos.

56.°

Miiltiplicidade dos impostos.

57°

Esboço histórico das doutrinas econômicas.
Antes do século XVm. Os flsiocratas. Adam
Smith.

58.°

Economistas ingleses, belgas e franceses.

59.9

Escola alemã.

60.°

Os socialistas. Os católicos. O movimento so
cial católico.

Recife, 7 de Janeiro de 1939.

Dr. Alfredo Freyre.

Professor catedrático de Economia Política

PRIMEIRO ANO

0

.

TERCEIRA CADEIRA

DIREITO ROMANO

1.° — Definição do direito romano, suas divisões,
importância e utilidade do seu estudo. — Da
historia externa, do direito romano e dos pe-
riodos em que se divide. — Influencia do

Cristianismo.

2.0 — Das fontes do direito romano.

3.° — Da ciência jurídica dos romanos. Indicação
de seus jurisconsultos mais notáveis. Procu-

leanos e sabineanos. Do ensino do direito.

4.° — Legislação justinianea. Modo de citar o Cor-
pus Júris. Ligeira noção das interpolações.

50 — o direito romano depois de Justiniano, no

Oriente e no Ocidente. Os Glosadores e Co-

mentadores ou Bartolistas. Renascimento do

estudo do direito romano.

6.° — O direito no sentido objetivo. Distinção das

i ■ ,
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normas Jurídicas das restantes normas so
ciais. Das diferentes especies de leis.

7.0 _ Do direito no sentido subjetivo. Especies e

qualidades dos direitos subjetivos.

8.® — Da aplicação das leis. Da interpretação e
suas especies.

9.o — Os novos métodos de interpretação. A ati

vidade pretoriana e a escola do direito livre.

10.® — Da personalidade em geral. Requisitos e ex
tinção da personalidade física.

11.0—Da capacidade. Do estado e das qualidades
juridicamente relevantes das pessoas físi
cas.

12® — Da capitís deminutio. Do domicilio.

13.0 — Do poder dominical. Direitos do senhor. Si

tuação jurídica dos escravos. Modos de aqui
sição e extincção da dommoTum potestas.
Do colonato e do mancipium.

14.0 — Noções e teorias sobre as pessoas jbridicas;
sua classificação.

15.® — Da constituição, capacidade e extinção das
pessoas jurídicas.

16.0—Noção da família romana e das relações de
parentesco.

Cj^'

17.® — Do matrimônio. Os sponsalia. Especies de ca
samento em Roma. Instituições afins.

18.® — Requisitos efeitos do casamento. Direi
tos e deveres dos cônjuges. Dissolução do ma
trimônio. Do divortium e do repudium.'

19.° —Da manos e suas especies. Modos de consti
tuição da manus estabelecida matrimonii
causa, seus efeitos e causas de sua extin

ção.

20.O —Do dote e suas especies. Modos de constitui
ção. Direito dos cônjuges sobre os bens do
tais.

restituição do dote. Da donatío propter
nuptias. Dos bens parafernais.

22.® — Da patria potestas. Poaeres do pai quanto
á pessoa e aos bens do filho. Da aquisição
e da extinção do pátrio poder.

23.® — Da filiação legitima e da ilegítima.

24.0 _ Noção, especies e ereitos da legitimação.

25.® — Noção, especies e efeitos da adoção.

26.® — Da tutela e suas especies. Da capacidade pa
ra ser tutor e das excusas.

27.® — A admlnstração da tutéla: ncgotiorum ges-
tio e auctoritatis interpositio. Poderes e res
ponsabilidade dos tutores. Da pluralidade de
tutores.
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28.0 — Da tutéla das mulheres. Da protutéla. Cau
sas de extinção da tutéla. Da in integram
restitutio.

29.0 — Noção e especies da curatéla. Poderes e res
ponsabilidade dos curadores. Começo e fim
cxiratela.

30.O — Das cousas e suas divisões. O patrimônio.

31.0 — ̂ posse 110 direito romano, sua natureza e
requisitos. O animas possidendi e o corpus
possessionis: teorias principais.

32,o — Posse e detenção. As diferentes especies de

posse. Composse. Da posse de direito e de
estado.

33.0 — aquisição, conservação e perda da pos

se. Dos efeitos da posse. Direitos e deveres
dos possuidores de bôa e de má fé.

34.o — Fundamentos da proteção possessória e ori

gem dos interditos. Os interditos possessó-
rios, sua duplicidade e suas especies. Do cha
mado efeito recuperatorio dos interdicta
fetinendae possessionis.

35.0 — Noção do direito de propriedade. Historia da

propriedade romana. O dominium ex-jure
quiritium e a propriedade bonitaria.

36.0 — Da comunhão e do co.ndominio. Limitações
do direito de propriedade. Da defesa do do-
minio.

37.0 — Da acquisição originaria e derivada da pro
priedade. Modus e titulus adquirendi. Da
tradição, seus requisitos e seus efeitos.

38.o — Noção e história da prescrição aquisitiva

no direito romano. Requisitos do usocapião:
res hãbilís, possessio, fides, titulus e tempus.
Dos efeitos do usocapião.

39.0 — Da occupação, da accessio, do thesaurus, da

especificação e da confusão.

40.o — Noção do direito de enfiteuse, seu objéto

e sua duração. Direitos e deveres do enfi-
teuta e do proprietário. Modos de constitui
ção, transmissão e extinção da enfiteuse.

/

41.0 — Noção do direito de superfície. Direitos e de

veres do superficiario e do proprietário. Mo
dos de constituição g extinção do direito de
superfície.

42 .o — Noção e requisitos das servidões prediais.

430 _ As varias especies de servidões.

44.0 — Dos direitos e deveres dos proprietários dos
prédios dominante e serviente. Da indtvisibi-
lidade e da inalienabilidade das servidões
prediais. Tutéla do direito de servidão.

45.0.— Noção e especies ds usufruto. Do objéto do

usufruto. Quasi usufruto. Direito e deve
res do usufrutuario. Da constituição, dura
ção e extinção do usufruto.
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46.0 — dq usas, da habitatio e do trabalho de es
cravos e animais (operae servorom vel ani-
maliiun).

47.o — Dos direitos reáis de garantia. A fíducia, o

pignus e a hipotéca. Condições da hipotéca.

^.o — Da hipotéca voluntária, legal e judiciaria.
Diferenças dos direitos pignoraticios quanto
ao seu objéto.

49.0 — Dos efeitos da hipotéca. Dos direitos e da

preferencia dos credores hipotecários. Da
anticrése. Da subrogação hipotecária. Da
extinção da hipotéca

50.O — Das obrigações e suas especies.

51.® — Fontes das obrigações. Noção e especies do
contráto. Do quasi-contráto.

52.® — Dos átos ilícitos. Dólo e culpa.

53.® — Da sucessão hereditária. Da capacidade pa
ra suceder. Da indignidade e da deserda-

ção. A heredítas e a bonorum possessio. Di
ferenças e conciliação de ambas.

54.® — Da sucessão legitima no antigo e no novo
direito romano. Dos herdeiros necessários.

Das colações.

55,0 — Da sucessão testamentaria. O testamento e

suas especies. Da capacidade de testar. Da
abertura, prova e execução dos testamentos.

— 29 —

Da invalidade e da revogação. Dos codici-
los.

56.®— Da instituição de herdeiros. Das substitui
ções.

57.® — Da aquisição da herança. Aceitação e re
cusa da hereditas e da bonorum possessio.

Dos benefícios de inventario e da separação
de patrimônios.

58.® — Noção e história dos legados e fideicomis-
sos; suas condições. Da aquisição, invalida-
dez e revogação dos legados.

59.® — Ligeiras noções sobre o processo e organiza
ção judiciaria dos romanos.

60.® — Das ações e stias divisões.

Faculdade de Direito do Recife, 16 de Dezem

bro de 1938.

O Professor Catedratico interino.

Dr. Mario Neves Baptista.
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Faculdade de Direito do Recife

Horário das aulas do curso do bacliareiado para o ano de 1Ü3Ó, oríja-
jTizado de acordo com a deliberação do Coiisellio 'reeiiico - ̂ Ulmíuis-

trativo, em sessão de 13 de Fevereiro de 193Í).

r

1.* Ano

JtATERlAS

Introduviío ã C. do
Direiio

Economia Política
Direito Roniano

2.* Ano

MATÉRIAS

Direito Civil tia. P.®,

Direito Penal Üerál)

D. P. Constitucional
C. das Pitiançiis

3.* Ano

MATÉRIAS

DIAS E • HORAS

PROFESSORES

Dr. .1. .T. Almeida
Dr. ADVedn Freyre
Dr. A. CIiHieíiubriind

PROFESSORES

Dr. Neheniirts da
Silva Gueiros

Dr. Barreto C'amj>plu
Dr. S. 'Mac-üowell
Dr. Luiz Guedes

PROFESSORES

Direito Civil 9a. Dr. Joaquim G. C
j  Gondiin Neto
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1). Comercial (ía. P.":! Dr. Rgíío Barres
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D, Adiniiiistrativo

D. Int. Privüdo
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Dr." Edgar Altino
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Dr. Soriauo Neto
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